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Apresentamos aqui o panorama da lexicografia portuguesa monolingue. O nosso 
objetivo inicial era fazer uma análise dos mais importante dicionários monolingues do 
português europeu.  Porém, sentimos a necessidade de referir também outros dicionários não 
analisados, construindo assim uma espécie de “friso cronológico” ou timeline que serve para 
enquadrar os dicionários em que aprofundamos a análise e que aqui aparecerão marcados na 
listagem inicial com um asterisco.  

A avaliação que fazemos da microestrutura deste dicionários está baseada numa 
análise quantitativa que elaboramos em Iriarte (2004), tentando dar resposta a perguntas que 
frequentemente como: Qual é o melhor dicionário de português? Que dicionário posso 
utilizar para aprender português?, Que dicionário me pode ajudar a escrever em português?, 
etc., ultrapassando, nesta avaliação dos dicionários, o único critério (para além do preço ou o 
tamanho)  que parece ter em mente não apenas o público em geral como também as próprias 
editoras:  o número de entradas recolhidas na nomenclatura. 

  Na obra qua acabamos de referir poderão ser consultados os dados quantitativos1 
que permitiram elaborar a nossa apreciação sobre a informação contida na microestrutura 
dos referidos dicionários marcados com asterisco.  

Na avaliação da informação contida na microestrutura dos dicionários analisados 
foram considerados os seguintes aspetos: número de aceções, número de exemplos, número 
de subentradas, informação gramatical, informação pragmática e informação 
enciclopédica.  

Foi utilizada uma escala com os seguintes valores qualitativos: mau, médio, bom, 
muito bom e excelente. Também comparamos essa informação com a média dos dicionários 
analisados, utilizando a escala: muito inferior à média, inferior à média, superior à média, e 
muito superior à média. 

Os valores qualitativos que aqui utilizamos foram estabelecidos a partir dos valores 
quantitativos recolhidos em Iriarte (2004), em que foi feita uma avaliação com base na 
amostragem de 19 verbetes de diferentes categorias gramaticais (15 palavras lexicais ou 
plenas e 4 palavras gramaticais ou funcionais). Em Iriarte (2004) é explicada essa escolha e 
pormenorizados os detalhes da avaliação. Nessa altura, decidimos igualar a 100 o maior 
valor registado e a partir dele estabelecer as restantes percentagens. Agora, consideramos os 
segintes níveis: 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 Salvo no caso de 2 dicionários editados após a elaboração do referido trabalho: e o Grande Dicionário da 
Porto Editora (Teixeira, G. (ed.), 2004) e o Dicionário Verbo: Língua Portuguesa  (Vaza & Amor, 2006) em 
que a análise quantitativa da microestrura foi feita posteriormente.  



Excelente:  90 -100 
Muito bom: 70 - 89 
Bom: 30 – 69 
Médio: 10 - 29 
Mau: 0- 9 
 
As obras selecionadas no referido trabalho foram os dicionários monolingues 

disponíveis na Biblioteca Pública da cidade de Braga2. 

Ficaram excluídos os dicionários brasileiros, os dicionários bilingues e os 
dicionários escolares. 
 
 
Dicionários monolingues portugueses (timeline) 

 
 

1. Século XVI 
1.1. (1562?) Cardoso: Dictionarium ex lusitanico latinum sermonem 
 
2. Século XVIII 
2.1. (1712) Bluteau: Vocabulario Portuguez, e Latino 
2.2. (1789) Morais Silva: Diccionario da Lingua Portugueza 
2.3. (1793) Academia das Ciências: Diccionario da Lingoa Portugueza 
 
3. Século XIX 
3.1. (1871) Vieira: Grande Diccionario Portuguez  
3.2. (1881) Caldas Aulete: Diccionario Contemporaneo da Língua Portugueza* 
3.3. (1899) Cândido de Figueiredo: Nôvo Diccionário da Língua Portuguêsa* 
 
4. Século XX 
4.1. (19??) Lello Universal 
4.2. (1910) Séguier : Diccionário Prático Ilustrado 
4.3. (1931) Torrinha: Moderno Dicionário da Língua Portuguesa 
4.4. (1948) Artur Bivar: Dicionário geral e analógico 
4.5. (1949) Morais Silva: Grande Dicionário da Língua Portuguesa 
4.6. (1952) Porto Editora: Dicionário da Língua Portuguesa* 
4.7. (1976) Academia: Dicionário da Língua Portuguesa  
4.8. (1980) Morais: Novo Dicionário Compacto* 
4.9. (1981) Machado: Grande Dicionário da Língua Portuguesa. 
4.10. (1985) Lexicoteca - Moderno Dicionário da Língua Portuguesa  
4.11. (1989) Lexilello - Novo Dicionário da Língua Portuguesa  
4.12. (1990) Vilela (ed.): Dicionário do Português Básico  
4.13. (1995) Dicionário Universal* 
4.14. (1996) Novo Dicionário da Língua Portuguesa. Sistema J. * 
 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
2 Faltam nesta lista os dicionários do Círculo de Leitores. A primeira edição por ser a mesma que o Grande 
Dicionário da Língua Portuguesa, de  Machado (1981), a segunda porque não dispomos de dados completos 
(só existe o 1º volume  no Depósito Legal da Bibliote Pública de Braga). A terceira edição é a versão europeia 
do Houaiss, publicada também por Temas e Debates e aqui analisada. 



5. Século XXI 
5.1. (2001) Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea* 
5.2. (2003) Adaptação ao português europeu do Dicionário Houaiss* 
5.3. (2004) Porto Editora: Grande dicionário Língua Portuguesa* 
5.4. (2006) Dicionário Verbo* 
5.5. (2007) Novo Dicionário da Língua Portuguesa conforme Acordo Ortográfico 
5.6. (2008) Dicionário Priberam 
5.7. (2010) Dicionário Aberto  
5.8. (2011) Novo Lello - Acordo Ortográfico 
 
 
 
1. Século XVI 
 
 

Embora não sendo propriamente um vocabulário monolingue, o dicionário de 
Jerónimo Cardoso (c. 1510-1569) abre a nossa lista porque já é tradição considerar este autor 
como sendo o primeiro lexicógrafo português. 

Também pelo facto de estes dicionários bilingues (língua moderna/latim), surgidos 
no século XVI, serem utilizados como dicionários unilingues, ou, em palavras de Quemada 
(1968) dicionários semi-bilingues. 

 
 
	  

1562?	   Cardoso: Dictionarium ex lusitanico latinum sermonem	  
 

Cardoso, Jerónimo [Hieronymi Cardosi] (1562?) Dictionarium ex lusitanico 
latinum sermonem. Joannus Alvari Typographi [ ]. [1562?]. 

 
Trata-se de um vocabulário bilingue português-latim, semelhante, aliás, aos que 

podemos encontrar noutras línguas europeias3. 
Algumas características do Dictionarium ex lusitanico latinum sermonem: 

- Ordenação alfabética segundo critérios fonéticos:  CA > CO > CU > CL > CR > 
ÇA > CE > CI > ÇO > ÇU > CH. 

- Identificação da grafias U e V  =  U (ocorrendo primeiro o valor de v e depois o 
valor de u):  caualo, … causador. Contudo, nem a identificação das duas grafias é 
sistemática (com verdade, chacinar vaca, chantão de vinha), nem tão pouco a ordenação 
(couce, … cousa, … coua, ..).  

- Erros na ordenação alfabética (corno, cornudo, corneta, corninho,…), ou mistura 
de critérios (importância da acepção, ordenação por famílias lexicais ?). 

- A marca cousa com valor metalinguístico para os adjetivos (que, 
consequentemente, serão lematizados na forma feminina): 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
3 Calepio, Ambrogio [Ambrósio Calepino] (1502) Dictionarium latinum. Região da Emília: Tipógrafo Dionigi 
Bertocchi. [1511, edição definitiva]; Nebrija, António de (1516) Vocabulario de romance en latin. Sevilla. [ca. 
1494, Salamanca?]; Estienne, Robert  (1531) Dictionarium latino-gallicum, Paris; etc. 
 



Cabeçuda cousa. Capitatus,a,um 
- O lema não corresponde com a unidade palavra, devido à necessidade de dar 

cabida às distintas acepções ou correspondências latinas: 
Cadadia. Quotidie, indies. 
cadadia mais. Indies magis. 
cada ora. In horas. 
cadanno. Quotannis. 
… 

Trata-se, como Marello (1996) assinala, de interpretações ou paráfrases contextuais 
da palavra latina dada como equivalente. 

 
 

 
 

Imagem 1 
Página do Dictionarium ex lusitanico latinum sermonem 

 
 

2. Século XVIII 
 

No século XVIII aparecem dois dos mais importantes dicionários da história da 
lexicografia portuguesa: o Vocabulario Portuguez, e Latino, de Bluteau e o Diccionario da 
Lingua Portugueza de Morais Silva.  

No caso do Vocabulario Portuguez, e Latino, de Bluteau, estamos novamente 
perante um dicionário bilingue que pode ser considerado, apesar do seu nome, uma obra  
“essencialmente monolingue”, pois a parte latina é pouco significativa (Verdelho, 2007).  

Os dois dicionários serão a fonte lexical para os dicionários monolingues 
posteriores. 
 

2.1. (1712) Bluteau:  Vocabulario Portuguez, e Latino 
Bluteau, Rafael (1712-1728) Vocabulario Portuguez, e Latino, vol. I-4, Coimbra, 
Colégio das Artes, 1712-1713 ; vol. 5-8, Lisboa, Pascoal da Sylva, 1716-1721, 



Suplemento ao Vocabulario Portuguez e Latino, 2 vol., Lisboa, Joseph Antonio da 
Sylva, 1727, Patriarcal Officina da Musica, 1728 [com um Vocabulario de 
Synonimos e Phrases Portuguesaz, vol. 2, 54-424]. 
  
2.2. (1789) Morais Silva: Diccionario da Lingua Portugueza 
Silva, António de Morais (1789) Diccionario da Lingua Portugueza Composto pelo 
Padre D. Rafael Bluteau, reformado, e accrescentado por Antonio de Moraes Silva. 
Lisboa, Ferreira 
  
2.3. (1793) Academia das Ciências: Diccionario da Lingoa Portugueza 
Academia das Ciências de Lisboa (1793) Diccionario da Lingoa Portugueza. 
Lisboa, Academia Real das Sciências de Lisboa, Officina da mesma Academia. 

  
 
	  

1712	   Bluteau:  Vocabulario Portuguez, e Latino	  
 

Bluteau, Rafael (1712-1728) Vocabulario Portuguez, e Latino, vol. I-4, 
Coimbra, Colégio das Artes, 1712-1713 ; vol. 5-8, Lisboa, Pascoal da Sylva, 
1716-1721, Suplemento ao Vocabulario Portuguez e Latino, 2 vol., Lisboa, 
Joseph Antonio da Sylva, 1727, Patriarcal Officina da Musica, 1728 [com um 
Vocabulario de Synonimos e Phrases Portuguesaz, vol. 2, 54-424]. 

 
Trata-se do primeiro grande dicionário português. Composto pelo clérigo Raphael 

Bluteau (Londres, 1638 - Lisboa, 1734).  
O trabalho recebe o apoio de D. João V, sendo uma peça importante da política 

linguística da época, pois “representa um marco essencial no processo de aproximação da 
língua portuguesa ao francês, que conquista um espaço privilegiado outrora ocupado pelo 
castelhano” (Silvestre, 2008: 197). 

Existe uma versão digitalizada on-line no  Instituto de Estudos Brasileiros da 
Universidade de São Paulo: 
http://143.107.31.50/catalogo_eletronico/consultaDicionarios.asp 

Imagem da folho de rosto (imagem 2): Corpus Lexicográfico do Português4 
 
 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
4  Imagem: Corpus Lexicográfico do Português. Universidade de Aveiro - Centro de Linguística da 
Universidade de Lisboa.  
On-line: http://clp.dlc.ula.pt/(http://clp.dlc.ua.pt/Corpus/RafaelBluteau_Vocabulario.aspx 
[consultado em 2013-09-16]. 
 



 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Imagem 2 
Folha de rosto do 

Vocabulario Portuguez, e Latino4 
 

 

	  
 
	  

1789	   Morais Silva: Diccionario da Lingua Portugueza	  
 

Silva, António de Morais (1789) Diccionario da Lingua Portugueza Composto 
pelo Padre D. Rafael Bluteau, reformado, e accrescentado por Antonio de 
Moraes Silva. Lisboa, Ferreira 

 
 
A primeira edição deste dicionário aparece ainda com sendo o “Diccionario de 

Bluteau”, apresentando-se Morais Silva (Rio de Janeiro, 1755 - Pernambuco, 1824) como 
sendo responsável pela atualização do “Vocabulário de Bluteau”, como se pode observar na  
imagem 6 (Verdelho & Silvestre (orgs.) (2007: 24). Na segunda edição (1813) já aparece 
Morais Silva como autor do dicionário.  

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

Imagem 3 
Folha de rosto do 

Diccionario da Lingua Portugueza de 
Morais Silva  

(tomo segundo) 
 



  
  

Imagem: openlibrary.org: 
 http://www.archive.org/stream/diccionariodali00conggoog#page/n11/mode/2up 

[consultado em 2013-09-23] 
Em 1949, os lexicógrafos Augusto Moreno, Cardoso Júnior e J. P. Machado 

publicam uma magnífica edição do Dicionário de Morais Silva, a 10ª, em 12 volumes, 
revista, corrigida, aumentada e atualizada.  

Silva, António de Morais [por A. Moreno, J. F. Cardoso Júnior e J. P. Machado] 
(1949-1959) Grande Dicionário da Língua Portuguesa. Lisboa, Tavares 
Confluência. [10ª edição revista, corrigida, muito aumentada e actualizada; 12 
vols.] 

Pelas suas características consideramos que merece entrada à parte (vd. § 4.5.). 
Também merece entrada à parte, mas agora pelas piores razões, a péssima edição 

“compacta” de 1980 (vd. § 4.8): 
Silva, António de Morais (1980) Novo Dicionário Compacto da Língua Portuguesa. 

Lisboa: Editorial Confluência 
 
	  
	  

1793	   Academia das Ciências: Diccionario da Lingoa Portugueza	  
 

Academia das Ciências de Lisboa (1793) Diccionario da Lingoa Portugueza. 
Lisboa, Academia Real das Sciências de Lisboa, Officina da mesma Academia. 

 
Tanto a edição de 1793 como a edição de 1976 (vd. § 4.7) são projetos inacabados. 

A edição de 1793 não passa do1º tomo (A-Azurrar) e a edição de 1976 recolhe apenas os 
lemas iniciadas por a (A-Azuverte). 

Veja-se também Casteleiro, J. Malaca (coord.) (2001) Dicionário da Língua 
Portuguesa Contemporânea  (§ 5.1). 

 
 
 
3. Século XIX 
 
 

No século XIX destaca-se de maneira especial o excelente Diccionario 
Contemporaneo da Língua Portugueza de Caldas Aulete, que se carateriza pela abundante 
combinatória lexical, fraseologia, exemplos e abonações recolhidos. 

O Nôvo Diccionário da Língua Portuguêsa de Cândido de Figueiredo, “completa o 
ciclo dos dicionários de acumulação, que se caracterizam pela excessiva valorização da 
quantidade da nomenclatura”  (Verdelho, 2007).  

 



3.1. (1871) Vieira: Grande Diccionario Portuguez  
Vieira, Fr. D. (1871-1874) Grande Diccionario Portuguez ou Thesouro da Lingua 
Portugueza. Porto: Ernesto Chardron e Bartholomeu H. de Moraes. [5 vols.] 
  
3.2. (1881) Caldas Aulete:  Diccionario Contemporaneo da Língua Portugueza 
Aulete, J. Caldas (1881) Diccionario Contemporaneo da Língua Portugueza feito 
sobre um plano inteiramente novo. Lisboa, Imprensa Nacional. 
  
3.3. (1899) Cândido de Figueiredo: Nôvo Diccionário da Língua Portuguêsa 
Figueiredo, Cândido de (1899) Nôvo Diccionário da Língua Portuguêsa. Lisboa, 
Tavares Cardoso & Irmão. 

 
	  

1881	   Caldas Aulete:  Diccionario Contemporaneo da Língua Portugueza	  
	  

Aulete, J. Caldas (1881) Diccionario Contemporaneo da Língua Portugueza 
feito sobre um plano inteiramente novo. Lisboa, Imprensa Nacional. 

 
 
 

 

 
 
 

 
 
 
 

Imagem 4 
Caldas Aulete  

Diccionario Contemporaneo da Língua 
Portugueza 

 
 

 
 
Trata-se de um dos melhores dicionários portugueses no que se refere à 

combinatória lexical, fraseologia, exemplos e abonações:  
“É precisamente neste capítulo da fraseologia, muito importante, que os 
dicionários correntes deixam mais a desejar. O mais celebrado de entre eles e 
o mais moderno dos grandes dicionários, o de Cândido de Figueiredo, é muito 
pobre em grupos fraseológicos, o que constitui um grave defeito, porque é 
nessas locuções que se imprime o chamado génio da língua. Como repositório 
de fraseologia, nada há que possa substituir entre nós o Dicionário 
Contemporâneo de Caldas Aulete.» (Lapa, 1984: 83). 

A imagem 6 recolhe um fragmento da parte sintagmática do verbete dia na 3ª edição 
(Lisboa 1948)  do Dicionário de Caldas Aulete. 

 
 



 
 

Imagem 5 
Verbete dia do 

Dicionário de Caldas Aulete 
(3ª edição, Lisboa 1948) 

 
 
Elaborado na maior parte por António Lopes dos Santos Valente (Sertã, 1839 - 

Lisboa, 1896) a partir do projeto de Caldas Aulete (Lisboa, 1826 -1878). Teve mais duas 
edições em Portugal (1925 e 1948, reimpresso em 1952). A partir de 1958 passa a publicar-
se no Brasil, com a 5ª edição, aumenta e adaptada ao português do Brasil por Hamílcar de 
Garcia (do qual não consegui qualquer informação biográfica) e Antenor Nascentes (Rio de 
Janeiro, 1886 - 1972): 

Aulete, F. J. Caldas (1958) Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa 
Caldas Aulete. Rio de Janeiro: Editora Delta. 5ª edição brasileira, revista, 
actualizada e aumentada por Hamílcar de Garcia e Antenor Nascentes. [2 
vols.] 

 



 
 

Imagem 6 
Dicionário de Caldas Aulete 
(5ª ed., Rio de Janeiro, 1987) 

 
 
 

 
 

Imagem 7 
Verbete dia do 

Dicionário de Caldas Aulete 
(5ª edição, Rio de Janeiro 1987) 

 
 

Os dados recolhidos em Iriarte (2004) permitem avaliar a microestrutura do 
Dicionário de Caldas Aulete como segue: 

Nº de aceções: 
Nº de exemplos:  

Nº de subentradas: 
Informação gramatical: 

Informação enciclopédica: 
Informação pragmática: 

muito bom, superior à média 
excelente, muito superior à média 
bom, superior à média 
bom, superior à média 
bom, superior à média 
muito bom, muito superior à média 

 
 



Em 2008 aparece a edição on-line deste excelente dicionário: “Aulete Digital” 
(http://www.auletedigital.com.br/) 

 

 
 

Imagem 8 
Verbete dia do 
Aulete Digital 

 
 

	  
1899	   Cândido de Figueiredo: Nôvo Diccionário da Língua Portuguêsa	  

 
Figueiredo, António Cândido de (1899) Nôvo Diccionário da Língua 
Portuguêsa. Lisboa, Tavares Cardoso & Irmão. 

 

 

 
 
 
 

Imagem 9 
Cândido de Figueiredo  

Nôvo Diccionário da Língua 
Portuguêsa 

 

 
A obra de António Cândido de Figueiredo (Tondela, 1846 - Lisboa, 1925) recolhe 

novas inventariações do léxico (relativamente aos dicionários anteriores), embora com uma 
simplificação dos artigos (ausência de citações)5 e incorporação de vocabulário coloquial, 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
5 Há, na lexicografia portuguesa, um exemplo muito ilustrativo desta “perigosa” prática de “simplificação”: o 
Novo Dicionário Compacto da Língua Portuguesa, publicado em 1980 (vid. 4.8) 
 



popular e de regionalismos  (Verdelho, 2007). 
Foram publicadas perto de 30 edições (Verdelho, 2007) deste dicionário ao longo 

do século XX, também com o nome de Dicionário da Língua Portuguesa  e de Grande 
Dicionário da Língua Portuguesa: 

Figueiredo, Cândido de (1973) Dicionário da Língua Portuguesa. Lisboa: Livraria 
Bertrand. 14ª Edição. [2 vols.] 

Figueiredo, Cândido de (1982) (Grande) Dicionário da Língua Portuguesa. Lisboa: 
Livraria Bertrand. 16ª Edição. [2 vols.] (edição com o título Grande 
Dicionário da Língua Portuguesa na capa e Dicionário da Língua Portuguesa 
na folha de rosto). 

Figueiredo, Cândido de (1996) Grande Dicionário da Língua Portuguesa. Lisboa: 
Livraria Bertrand. 25ª Edição aferida e actualizada [2 vols. + CD-Rom]. 

 

 
 

Imagem 10 
Cândido de Figueiredo 

Grande Dicionário da Língua Portuguesa 
(25ª Edição, Lisboa: Livraria Bertrand) 

 
 

Imagem 11 
Verbete dia do 

Cândido de Figueiredo 
Grande Dicionário da Língua Portuguesa 

(25ª Edição, Lisboa: Livraria Bertrand)
 
 

Os dados recolhidos em Iriarte (2004) permitem avaliar a microestrutura da 25ª 
edição do Grande Dicionário da Língua Portuguesa de Cândido de Figueiredo como segue: 

 



Nº de aceções: 
Nº de exemplos:  

Nº de subentradas: 
Informação gramatical: 

Informação enciclopédica: 
Informação pragmática: 

bom, inferior à média 
mau, muito inferior à média 
mau, muito inferior à média 
médio, inferior à média 
médio, inferior à média 
mau, muito inferior à média 

 
 

A digitalização da edição de 1913 do Novo Diccionário da Língua Portuguesa de 
Cândido de Figueiredo  foi utilizada  para o Projeto “Dicionário Aberto”  (http://dicionario-
aberto.net/bin/dic.pl) (vd. § 5.7). 
 

 
4. Século XX 
 
 

No século XX destaca-se a monumental 10ª edição, em 12 volumes, revista, 
corrigida, aumentada e atualizada do Grande Dicionário da Língua Portuguesa, de Morais 
Silva e, pela negativa,  a versão conhecida por Novo Dicionário Compacto da Língua 
Portuguesa. 

 Outro marco importante da lexicografia portuguesa do século X é o Dicionário da 
Língua Portuguesa da Porto Editora, com diversas edições revistas e melhoradas, que “tem 
vindo a assumir-se junto do grande público como um verdadeiro dicionário de referencia do 
Português” (Correia, 2009). 

 
 4.1. (19??) Lello Universal 
Grave, J. e Coelho Netto (orgs.) (19??) Lello Universal: novo dicionário 
encyclopédico luso-brasileiro. Porto, Livraria Lello, Lda. [2 vols.] 
  
4.2. (1910) Séguier : Diccionário Prático Ilustrado 
Séguier, Jayme de (dir.) (1910) Diccionário Prático Ilustrado: novo diccionário 
encyclopédico luso-brasileiro. Lisboa: Empresa do Diccionário Prático Ilustrado. [1 
vol.] 
  
4.3. (1931) Torrinha: Moderno Dicionário da Língua Portuguesa 
Torrinha, F. (1931) Moderno Dicionário da Língua Portuguesa. Para os estudantes 
e para o povo. Ortográfico, prosódico e morfológico. Porto: Simões Lopes. [1 vol.] 
 
4.4. (1948) Artur Bivar: Dicionário geral e analógico 
Bivar, Artur [publicado postumamente por M. dos Santos Ferreira e M. V. dos 
Santos Ferreira] (1948-1858) Dicionário Geral e Analógico da Língua Portuguesa. 
Porto, Edições Ouro. 
  
4.5. (1949) Morais Silva: Grande Dicionário da Língua Portuguesa 
Silva, António de Morais [por A. Moreno, J. F. Cardoso Júnior e J. P. Machado] 
(1949-1959) Grande Dicionário da Língua Portuguesa. Lisboa, Tavares  
 
4.6. (1952) Porto Editora:  Dicionário da Língua Portuguesa 



Costa, J. Almeida e A. Sampaio e Melo (1952) Dicionário da Língua Portuguesa. 
Porto: Porto Editora. [1 vol.] 
  
4.7. (1976) Academia: Dicionário da Língua Portuguesa  
Academia das Ciências de Lisboa (1976) Dicionário da Língua Portuguesa da 
Academia (1976): [vol. 1: A-Azuverte]. 
  
4.8. (1980) Morais: Novo Dicionário Compacto 
Silva, A. de Morais (1980) Novo Dicionário Compacto da Língua Portuguesa. 
Lisboa: Editorial Confluência. 

	  
4.8. (1981) Machado: Grande Dicionário da Língua Portuguesa. 
Machado, J. P. (coord.) (1981) Grande Dicionário da Língua Portuguesa. Lisboa: 
Sociedade de Língua Portuguesa / Amigos do Livro Editores. [12 vols.] 
  
4.9. (1985) Lexicoteca - Moderno Dicionário da Língua Portuguesa  
Lexicoteca (1985) Lexicoteca - Moderno Dicionário da Língua Portuguesa. Lisboa: 
Círculo de Leitores. [2 vols.] 
  
4.10. (1989) Lexilello - Novo Dicionário da Língua Portuguesa  
Lexilello (1989) Lexilello - Novo Dicionário da Língua Portuguesa. Porto: Lello & 
Irmão. [5 vols.] 
  
4.11. (1990) Dicionário do Português Básico  
Vilela, M.  (ed.) (1990) Dicionário do Português Básico. Porto: Edições Asa. [1 
vol.] 
 
4.12. (1995) Dicionário Universal 
Texto Editora (1995) Dicionário Universal da Língua Portuguesa. Lisboa: Texto 
Editora. [1 vol.] 
 
4.13 (1996) Novo Dicionário da Língua Portuguesa.  
Lello e Irmão Editores (1996) Novo Dicionário da Língua Portuguesa. Sistema J. 
Amadora: Lello e Irmão Editores 

 
 

 
	  

1949	   Morais Silva: Grande Dicionário da Língua Portuguesa	  
 

Silva, António de Morais [por A. Moreno, J. F. Cardoso Júnior e J. P. 
Machado] (1949-1959) Grande Dicionário da Língua Portuguesa. Lisboa, 
Tavares Confluência. [10ª edição revista, corrigida, muito aumentada e 
actualizada; 12 vols.] 

 



 
Imagem 12 

Grande Dicionário da Língua Portuguesa Morais 
(10ª Edição) 

 
Como já referimos (vd. § 2.2), em 1949, os lexicógrafos Augusto Moreno (Freixo 

de Espada à Cinta, 1870 - Porto, 1955), Cardoso Júnior  (1884-1969) e J. P. Machado (Faro, 
1914 - Lisboa, 2005) publicam esta magnífica edição do Dicionário de Morais Silva, a 10ª, 
em 12 volumes, revista, corrigida, aumentada e atualizada.   

Algumas características do Grande Dicionário da Língua Portuguesa (Verdelho, 
2007): 

- “Colige uma abundantíssima nomenclatura (306.949 entradas), e assume-se 
como um dicionário geral da língua portuguesa, autorizado e acentuadamente 
histórico. Oferece ainda a mais completa análise de acepções e a mais extensa 
recolha de "unidades vocabulares compostas", conjuntos locucionais, sintagmas 
fixos, formas proverbiais, etc.. O aspecto mais meritório deste empreendimento 
é justamente o da textualização sistemática e medianamente rigorosa do léxico 
português, variando e referenciando as abonações, recolhidas num alargado 
património escritural pancrónico, em que abundam também os autores 
modernos, portugueses e brasileiros. ” 

 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Imagem 13 
Verbete dia do 

Grande Dicionário da Língua 
Portuguesa Morais 

(10ª Edição) 

 
 
 

 
	  

1952	   Porto Editora: Dicionário da Língua Portuguesa	  
 

Costa, J. Almeida e A. Sampaio e Melo (1952) Dicionário da Língua 
Portuguesa. Porto: Porto Editora. [1 vol.] 
... 
Costa, J. Almeida e A. Sampaio e Melo (1996) Dicionário da Língua 
Portuguesa- PROfissional. Porto/Lisboa: Porto Editora/Priberam Informática. 
7ª # edição [CD-Rom]  
... 



Costa, J. Almeida e A. Sampaio e Melo (1998) Dicionário da Língua 
Portuguesa. Porto: Porto Editora. 8a edição, revista e ampliada. [1 vol.] 

 
Depois da 8ª edição, o título do dicionário incorpora o ano (normalmente o ano 

seguinte ao ano de publicação) e desaparecem os nomes dos dois autores da capa e folha de 
rosto:  

 s/a (2008) Dicionário da Língua Portuguesa 2009. Porto: Porto Editora. [1 vol.] 
 

Possivelmente o dicionário português mais conhecido do grande público. 
 

 
Imagem 14 

Dicionário da Língua Portuguesa  
da Porto Editora 

(8ª Edição) 
 

 
 
 

 

 
 

Imagem 15 
Verbete dia do 

Dicionário da Língua Portuguesa  
da Porto Editora 

(8ª Edição) 
 

Os dados recolhidos em Iriarte (2004) permitem avaliar a microestrutura da 8ª 
edição do Dicionário da Língua Portuguesa da Porto Editora como segue: 

Nº de aceções: 
Nº de exemplos:  

Nº de subentradas: 
Informação gramatical: 

Informação enciclopédica: 
Informação pragmática: 

bom, inferior à média 
mau, muito inferior à média 
médio, inferior à média 
médio, inferior à média 
mau, muito inferior à média 
mau, muito inferior à média 

 



Por volta de 2003 aparece a edição on-line e infopédia (http://www.infopedia.pt/). 
Neste momento é possível a consulta na grafia do Acordo Ortográfico de 1990 ou na grafia 
anterior. 
 

 
Imagem 16 

Dicionário da Língua Portuguesa 
da Porto Editora 
(edição on-line) 

 
 
(1976) Academia: Dicionário da Língua Portuguesa  

 
	  

1976	   Academia: Dicionário da Língua Portuguesa	  
 

Academia das Ciências de Lisboa (1976) Dicionário da Língua Portuguesa da 
Academia (1976): [vol. 1: A-Azuverte]. 

	  
À semelhança da 1º edição de 1793 (vd. § 2.3), esta edição de 1976 é também um 

projeto inacabado. A edição de 1793 não passa do1º tomo (A-Azurrar) e a edição de 1976 
recolhe apenas os lemas iniciadas por a (A-Azuverte). 

Veja-se também: Casteleiro, J. Malaca (coord.) (2001) Dicionário da Língua 
Portuguesa Contemporânea  (§ 5.1). 

 
 
 

	  
1980	   Morais: Novo Dicionário Compacto	  

 
Silva, A. de Morais (1980) Novo Dicionário Compacto da Língua Portuguesa. 
Lisboa: Editorial Confluência 

 
Trata-se da versão reduzida, e deturpada, do Grande Dicionário da Língua 

Portuguesa de António de Morais Silva (1949-1959) que Verdelho (1994) apresenta como 



segue: 
 
“Sob pretexto de manuseabilidade, foi lançada a público uma versão parcial, 
designada "compacta" ("Novo Dicionário Compacto da Língua Portuguesa. Edição 
compacta do texto fundamental do Grande Dicionário da Língua Portuguesa, 
segundo a 10a. edição revista...") que é pouco menos que uma fraude editorial, 
porque se excluíram dela totalmente as abonações, mantendo uma configuração de 5 
pesados volumes quantidade de vocabulários especializados, de utilidade duvidosa, 
e que lhe retiram funcionalidade. Esta edição teve, entretanto, varias reimpressões” 
 
 

 
	  

Imagem 17 
Novo Dicionário Compacto da Língua 

Portuguesa	  
 
 

 
 

Imagem 18 
Verbete dia do 

Novo Dicionário Compacto da Língua 
Portuguesa 

 

Os dados recolhidos em Iriarte (2004) permitem avaliar a microestrutura Novo 
Dicionário Compacto da Língua Portuguesa de Morais Silva como segue: 



Nº de aceções: 
Nº de exemplos:  

Nº de subentradas: 
Informação gramatical: 

Informação enciclopédica: 
Informação pragmática: 

bom, inferior à média 
mau, muito inferior à média 
bom, inferior à média 
bom, inferior à média 
médio, inferior à média 
bom, superior à média 

 
 

	  
1981	   Machado: Grande Dicionário da Língua Portuguesa	  

 
Machado, J. P. (coord.) (1981) Grande Dicionário da Língua Portuguesa. Lisboa: 
Sociedade de Língua Portuguesa / Amigos do Livro Editores. 
 

 
 

Imagem 19 
Machado: Grande Dicionário da Língua 

Portuguesa 
 
 
 

 
Imagem 20 

Verbete dia do 
Machado: Grande Dicionário da Língua 

Portuguesa 
 

José Pedro Machado (Faro, 1914 - Lisboa, 2005), “o mais operoso dicionarista 
português do século XX” (Verdelho, 2007) foi um dos editores do Grande Dicionário da 



Língua Portuguesa de Morais Silva (vd. supra 4.5) e autor do Dicionário Etimológico da 
Língua Portuguesa (1956-1959) e do Dicionário Onomástico Etimológico da Língua 
Portuguesa (1981). 

Os dados recolhidos em Iriarte (2004) permitem avaliar a microestrutura do Grande 
Dicionário da Língua Portuguesa, coordenado por J. P. Machado, como segue: 

 
Nº de aceções: 

Nº de exemplos:  
Nº de subentradas: 

Informação gramatical: 
Informação enciclopédica: 

Informação pragmática: 

excelente, superior à média 
bom, superior à média 
bom, superior à média 
bom, superior à média 
bom, superior à média 
bom, superior à média 

 
 
 
 
 

	  
1990	   Dicionário do Português Básico	  

 
Vilela, M.  (ed.) (1990) Dicionário do Português Básico. Porto: Edições Asa. 
[1 vol.] 

 
Embora se trate mais de um pequeno dicionário escolar, o Dicionário do Português 

Básico  coordenado por Mário Vilela (Vila Real, 1934) é o único dicionário português 
concebido como dicionário de aprendizagem e também como dicionário codificador. É um 
dicionário de boa qualidade mas que não pode ser comparado, em termos quantitativos, com 
os grandes dicionários monolingues. 

 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Imagem 21 
Dicionário do Português Básico 

 



 
 

Imagem 22 
Verbete dia do 

Dicionário do Português Básico 
 
 

  
 

	  
1995	   Dicionário Universal	  

 
 Texto Editora (1995) Dicionário Universal da Língua Portuguesa. Lisboa: 
Texto Editora. [1 vol.] 

 
 
 



 
 

Imagem 23 
Dicionário Universal da Língua 

Portuguesa 
 
 
 
 

 
 

Imagem 24 
Verbete dia do 

Dicionário Universal da Língua Portuguesa
 

 
 

Os dados recolhidos em Iriarte (2004) permitem avaliar a microestrutura do 
Dicionário Universal da Língua Portuguesa como segue: 

Nº de aceções: 
Nº de exemplos:  

Nº de subentradas: 
Informação gramatical: 

Informação enciclopédica: 
Informação pragmática: 

bom, inferior à média 
mau, muito inferior à média 
mau, muito inferior à média 
médio, inferior à média 
mau, muito inferior à média 
mau, muito inferior à média 

 
 
 

 
	  

1996	   Novo Dicionário da Língua Portuguesa	  
 

 Lello e Irmão Editores (1996) Novo Dicionário da Língua Portuguesa. Sistema 
J. Amadora: Lello e Irmão Editores 

 



 
 

Imagem 25 
Novo Dicionário da Língua Portuguesa. 

Sistema J 
 
 

 

 
 

Imagem 26 
Verbete dia do 

Novo Dicionário da Língua Portuguesa 
Sistema J

 
 

Os dados recolhidos em Iriarte (2004) permitem avaliar a microestrutura do Novo 
Dicionário da Língua Portuguesa Sistema J, da Lello, como segue: 

 
Nº de aceções: 

Nº de exemplos:  
Nº de subentradas: 

Informação gramatical: 
Informação enciclopédica: 

Informação pragmática: 

bom, inferior à média 
médio, inferior à média 
médio, inferior à média 
médio, inferior à média 
mau, muito inferior à média 
mau, muito inferior à média 

 
 



5. Século XXI 
 

O século XIX  inicia-se, em termo lexicográficos, com a publicação do Dicionário 
da Língua Portuguesa Contemporânea da Academia das Ciências de Lisboa, coordenado 
por Malaca Casteleiro (Covilhã, 1936), concebido segundo as regras  da moderna 
lexicografia. Muito mais valioso como dicionário codificador do que propriamente como 
uma ferramenta para auxílio na leitura dos autores portugueses, talvez por isso tenha sido 
muito criticado. 

Também	   devemos	   destacar,	   em	   2003,	   a adaptação ao português europeu do 
Dicionário Houaiss, não tanto pelo trabalho de adaptação ao português Europeu como pela 
importância deste magnífico dicionário publicado no Brasil em 2001 (Correia, 2007)	  
 

5.1. (2001) Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea 
Casteleiro, J. Malaca (coord.) (2001) Dicionário da Língua Portuguesa 
Contemporânea da Academia das Ciências de Lisboa. Lisboa: Academia das 
Ciências de Lisboa/Editorial Verbo. [2 vols.] 

 
5.2. (2002) Dicionário Actual da Língua Portuguesa 
Tavares, A. & A. Teixeira Coelho (2002) Dicionário Actual da Língua Portuguesa - 
Ensinos Básico e Secundário. Porto: ASA. [1 vol.] 
 
5.3. (2003) Adaptação ao português europeu do Dicionário Houaiss  
Houaiss, A.(2002-2003) Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Lisboa: Círculo 
de Leitores. [6 vols.] 
Houaiss, A.(2003) Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Lisboa: Temas e 
Debates. [3 vols.#] 

 
5.4. (2004) Grande dicionário: Língua Portuguesa. Porto Editora 
Teixeira, G. (ed.) (2004) Grande dicionário: Língua Portuguesa. Porto: Porto 
Editora. [1 vol.] 
 
5.5. (2006) Dicionário Verbo 
Vaza, A. C. F. Rocha da & Amor, E. M. Marçal (2006) Dicionário Verbo: Língua 
Portuguesa. Lisboa: Editorial Verbo. [1 vol.] 
 
5.6. (2007) Novo Dicionário da Língua Portuguesa conforme Acordo 
Ortográfico 
Espinha, M. P. do A. (2007) Novo Dicionário da Língua Portuguesa conforme 
Acordo Ortográfico. Lisboa: Texto Editores. [1 vol.] 
 
5.7. (2008) Dicionário Priberam 
Priberam (2008) Dicionário Priberam da Língua Portuguesa.  
(http://www.priberam.pt/dlpo) 
  
5.8. (2008) Novo Dicionário da Língua Portuguesa conforme Acordo 
Ortográfico 
Espinha, M. P. do A. (2007) Novo Dicionário da Língua Portuguesa conforme 
Acordo Ortográfico. Lisboa: Texto Editores. [1 vol.] 



 
5.9. (2010) Dicionário Aberto 
O Projeto “Dicionário Aberto” concluía, em 2010, a transcrição em formato digital 
da edição de 1913 do Novo Diccionário da Língua Portuguesa Candido de 
Figueiredo (http://www.dicionario-aberto.net) 
 
5.10.(2011) Novo Lello - Acordo Ortográfico 
Lello Editores (2011) Novo Dicionário Lello da Língua Portuguesa - Novo Acordo 
Ortográfico. Rio Tinto:  Lello Editores. 

 
	  

2001	   Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea	  
 

 Casteleiro, J. Malaca (coord.) (2001) Dicionário da Língua Portuguesa 
Contemporânea da Academia das Ciências de Lisboa. Lisboa: Academia das 
Ciências de Lisboa/Editorial Verbo. [2 vols.] 
 

Sobre este dicionário, vd: Correia, Margarita (2001) “Dicionário Moderno”, em Revista do 
semanário Expresso, 7 de Julho de 2001, pp. 58-59 [artigo de crítica ao Dicionário de 
Língua Portuguesa Contemporânea] Versão em PDF:  
http://www.iltec.pt/pt/handler.php?action=artigos&book=57 [último acesso em 2013-09-02]. 
 

 
Imagem 27 

Dicionário da Língua Portuguesa 
Contemporânea da Academia das Ciências 

de Lisboa 
 
 

 
 
 

 

 
Imagem 28 

Verbete dia do 
Dicionário da Língua Portuguesa 

Contemporânea da Academia das Ciências 
de Lisboa 



 
Os dados recolhidos em Iriarte (2004) sobre a microestrutura do Dicionário da 

Língua Portuguesa Contemporânea da Academia das Ciências de Lisboa permitem avaliar 
muito positivamente este dicionário (devido especialmente à orientação codificadora do 
mesmo):  

Nº de aceções: 
Nº de exemplos:  

Nº de subentradas: 
Informação gramatical: 

Informação enciclopédica: 
Informação pragmática: 

bom, inferior à média 
excelente, muito superior à média 
excelente, muito superior à média 
bom, inferior à média 
mau, muito inferior à média 
excelente, muito superior à média 

 
 
	  

2003	   Adaptação ao português europeu do Dicionário Houaiss	  
 

Houaiss, A.(2002-2003) Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Lisboa: 
Círculo de Leitores. [6 vols.] 
Houaiss, A.(2003) Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Lisboa: Temas e 
Debates. [3 vols.#] 

 

 
Imagem 29 

Dicionário Houaiss da Língua 
Portuguesa 

(versão europeia) 
 

 
Imagem 30 

Verbete dia do 
Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa 

(versão europeia) 



 

Trata-se, como já foi dito, da adaptação ao português europeu do magnífico 
Dicionário Houaiss, publicado no Brasil em 2001.  

Sobre as limitações deste trabalho de adaptação, vd:  Correia, Margarita (2007) 
“Versão Portuguesa do Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa: um dicionário do 
português europeu?”, em: Miyares, Alvarad & Moreno (orgs.) Actas – X Simpósio 
Internacional de Comunicación Social Santiago de Cuba (Santiago de Cuba, de 22 a 26 de 
Janeiro de 2007). Santiago de Cuba: Centro de Linguística Aplicada.  Versão em PDF: 
http://www.iltec.pt/pdf/wpapers/2007-mcorreia-cuba.pdf [último acesso em 2013-09-02]. 

 
 
 

Houaiss, A. & M. de Salles Villar (2001) Dicionário Houaiss da Língua 
Portuguesa. Rio de Janeiro: Objectiva. [1 vol.] [também em CD-Rom] 
 

 

 
 
 
 

Imagem 31 
Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa 

 
 

Os dados recolhidos em Iriarte (2004) sobre a microestrutura do Dicionário Houaiss 
da Língua Portuguesa permitem avaliar muito positivamente este dicionário 
(independentemente do trabalho de adaptação ao português europeu):  

 
Nº de aceções: 

Nº de exemplos:  
Nº de subentradas: 

Informação gramatical: 
Informação enciclopédica: 

Informação pragmática: 

muito bom, superior à média 
muito bom, muito superior à média 
bom, superior à média 
excelente, muito superior à média 
excelente, muito superior à média 
bom, superior à média 

 
 

 
 

	  
2004	   Porto Editora: Grande Dicionário da Língua Portuguesa	  

 
Teixeira, G. (ed.) (2004) Grande dicionário: Língua Portuguesa. Porto: Porto 
Editora. [1 vol.] 

 



 
 

Imagem 32 
Grande dicionário da Porto 

Editora 

 

 
Imagem 33 

Verbete dia do 
Grande dicionário da Porto Editora

 
 
 

 
 
  
 
  

 
 
 

Imagem 34 
Verbete dia (2ª coluna) do 

Grande dicionário da Porto Editora 
 
 

 
 
O Grande dicionário da Porto Editora não foi analisado em Iriarte (2004). A 

análise e quantificação da informação contida na microestrutura deste dicionário foi feita 
posteriormente, seguindo os mesmos critérios (vd. Iriarte, 2004: 83-84), ficando como segue:  

 
Nº de aceções: 

Nº de exemplos:  
Nº de subentradas: 

Informação gramatical: 
Informação enciclopédica: 

Informação pragmática: 

bom, inferior à média 
mau, muito inferior à média 
mau, muito inferior à média 
médio, inferior à média 
mau, muito inferior à média 
mau, muito inferior à média 

 
 
	  

2006	   Dicionário Verbo	  
 

Vaza, A. C. F. Rocha da & Amor, E. M. Marçal (2006) Dicionário Verbo: 
Língua Portuguesa. Lisboa: Editorial Verbo. [1 vol.] 



 
Trata-se de um bom dicionário, elaborado por parte da equipa que trabalhou no 

Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea da Academia das Ciências de Lisboa 
(Correia, 2009). 

O Dicionário Verbo também não foi analisado em Iriarte (2004). A análise e 
quantificação da informação contida na microestrutura deste dicionário foi feita 
posteriormente, seguindo os mesmos critérios (vd. Iriarte, 2004: 83-84), ficando como segue:  

 
Nº de aceções: 

Nº de exemplos:  
Nº de subentradas: 

Informação gramatical: 
Informação enciclopédica: 

Informação pragmática: 

muito bom, superior à média 
muito bom, superior à média 
médio, inferior à média 
bom, superior à média 
mau, muito inferior à média 
médio, inferior à média 

 
 
 

 
 

Imagem 35 
Dicionário Verbo  

Imagem 36 
Verbete dia do Dicionário Verbo

 
 
 
	  

2008	   Dicionário Priberam	  
 

Priberam (2008) Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha].  
(http://www.priberam.pt/dlpo) 

 
A empresa Priberam Informática, que colaborou com a Porto Editora  na edição 

electrónica do seu conhecido Dicionário da Língua Portuguesa6, edita em 2008 o seu 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
6	  Costa, J. Almeida e A. Sampaio e Melo (1996) Dicionário da Língua Portuguesa- PROfissional. 
Porto/Lisboa: Porto Editora/Priberam Informática. 7a # edição [CD-Rom]  
 



dicionário on-line, que “tem por base o Novo Dicionário Lello da Língua Portuguesa (Porto, 
Lello Editores, 1996 e 1999)”7 (vid. § 4.14) 

É possível a consulta na grafia do Acordo Ortográfico de 1990 ou segundo a grafia 
anterior. 

  
 

 
	  

2010	   Dicionário Aberto	  
 

O Projeto “Dicionário Aberto” concluía, em 2010, a transcrição em formato digital 
da edição de 1913 do Novo Diccionário da Língua Portuguesa Cândido de Figueiredo 
(http://www.dicionario-aberto.net) 

O projeto, cujo principal responsável é Alberto Simões (especialista em 
Processamento da Linguagem Natural), está a desenvolver funcionalidades de pesquisa 
avançada que transformam o Dicionário Aberto num prometedor dicionário onomasiológico 
e dicionário de produção: 

- pesquisa por afixos; 
-  ocorrências nas definições; 
-  relações léxico-conceptuais entre termos introduzidos; 
-  resultados ordenados por relevância. 
 

 
 

Imagem 36 
Dicionário Aberto (pesquisa avançada) 
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